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  26 poetas hoje, publicado em 1976 como resposta dos poetas jovens aos anos de chumbo, volta agora às prateleiras virtuais, exclusivamente em formato digital e definitivamente publicado.


  Vários dos poetas que despontavam com vigor durante a década de 1970 foram lançados aqui. Hoje são nomes consagrados da literatura brasileira moderna.


  De lá pra cá, o Brasil mudou, mas não muito. E os artistas que se arriscavam ontem continuam nos ajudando a pensar este novo-velho país.


  26 poetas hoje percorreu o caminho de livro visionário a livro mítico, sem perder sua energia contestadora, presente tanto na forma quanto no conteúdo dos poemas.


  Encerro esta breve nota repetindo o que a organizadora escreveu na introdução da primeira edição desta obra: “Curiosamente, hoje, o artigo do dia é a poesia”. Verdade em 1976, verdade neste início de século XXI.


  Tiago Ferro


  São Paulo, junho de 2016


  Curiosamente, hoje, o artigo do dia é poesia. Nos bares da moda, nas portas de teatro, nos lançamentos, livrinhos circulam e se esgotam com rapidez. Alguns são mimeografados, outros, em offset, mostram um trabalho gráfico sabido e diferenciado do que se vê no design industrializado das editoras comerciais. Mesas-redondas e artigos de imprensa discutem o acontecimento. O assunto começa – ainda que com alguma resistência – a ser ventilado nas universidades. Trata-se de um movimento literário ou de mais uma moda? E se for moda, foi a poesia que entrou na moda ou foram os poetas? O fato é que a poesia circula, o número de poetas aumenta dia-a-dia e as segundas edições já não são raras.


  Frente ao bloqueio sistemático das editoras, um circuito paralelo de produção e distribuição independente vai se formando e conquistando um público jovem que não se confunde com o antigo leitor de poesia. Planejadas ou realizadas em colaboração direta com o autor, as edições apresentam uma face charmosa, afetiva e, portanto, particularmente funcional. Por outro lado, a participação do autor nas diversas etapas da produção e distribuição do livro determina, sem dúvida, um produto gráfico inte- grado, de imagem pessoalizada, o que sugere e ativa uma situação mais próxima do diálogo do que a oferecida comumente na relação de compra e venda, tal como se realiza no âmbito editorial. A esse propósito, convém lembrar a tão frequente presença do autor no ato da venda o que de certa forma recupera para a literatura o sentido de relação humana. A presença de uma linguagem informal, à primeira vista fácil, leve e engraçada e que fala da experiência vivida contribui ainda para encurtar a distância que separa o poeta e o leitor. Este, por sua vez, não se sente mais oprimido pela obrigação de ser um entendido para se aproximar da poesia.


  A desierarquização do espaço nobre da poesia – tanto em seus aspectos materiais gráficos quanto no plano do discurso – faz lembrar a entrada em cena, nos idos de 60, de um gênero de música que, fazendo apelo tanto ao gosto culto quanto ao popular, conquistou a juventude universitária e ganhou seu lugar no quadro cultural. Foi a época dos Festivais da Canção e do Tropicalismo, do aparecimento de Caetano, Gil e Chico. Assim também, há uma poesia que desce agora da torre do prestígio literário e aparece com uma atuação que, restabelecendo o elo entre poesia e vida, restabelece o nexo entre poesia e público. Dentro da precariedade de seu alcance, esta poesia chega na rua, opondo-se à política cultural que sempre dificultou o acesso do público ao livro de literatura e ao sistema editorial que barra a veiculação de manifestações não legitimadas pela crítica oficial.


  No plano específico da linguagem, a subversão dos padrões literários atualmente dominantes é evidente: faz-se clara a recusa tanto da literatura classicizante quantodas correntes experimentais de vanguarda que, ortodoxamente, se impuseram de forma controladora e repressiva no nosso panorama literário.


  Num recuo estratégico, os novos poetas voltam-se agora para o modernismo de 22, cujo desdobramento efetivo ainda não fora suficientemente perseguido. Nesse sentido, merece atenção a retomada da contribuição mais rica do modernismo brasileiro, ou seja, a incorporação poética do coloquial como fator de inovação e ruptura com o discurso nobre acadêmico.


  Se em 22 o coloquial foi radicalizado na forma do poema-piada de efeito satírico, hoje se mostra irônico, ambíguo e com um sentido crítico alegórico mais circunstancial e independente de comprometimentos com um programa preestabelecido. O flash cotidiano e o corriqueiro muitas vezes irrompem no poema quase em estado bruto e parecem predominar sobre a elaboração literária da matéria vivenciada. O sentido da mescla trazida pela assimilação lírica da experiência direta ou da transcrição de sentimentos comuns frequentemente traduz um dramático sentimento do mundo. Do mesmo modo, a poetização do relato, das técnicas cinematográficas e jornalísticas resulta em expressiva singularização crítica do real. Se agora a poesia se confunde com a vida, as possibilidades de sua linguagem naturalmente se desdobram e se diversificam na psicografia do absurdo cotidiano, na fragmentação de instantes aparentemente banais, passando pela anotação do momento político. Nesse último caso, é interessante observar como a atualização poética de circunstâncias políticas, experimentadas como fator de interferência e limitação da vivência cotidiana, se faz contundente e eficaz, diferenciando-se do exercício da poesia social de tipo missionário e esquemático. A frequência de metáforas de grande abstração convive com a agressão verbal e moral do palavrão e da pornografia. Nesta poesia, observe-se que o uso do baixo calão nem sempre resulta num efeito de choque, mas que, na maior parte das vezes, aparece como dialeto cotidiano naturalizado e, não raro, como desfecho lírico.


  A aproximação entre poesia e vida já observada no modo de produção das edições é, pois, tematizada liricamente. O lucro decorrente se representa pelo seu desdobramento em dividendos como a volta da alegria, da força crítica do humor, da informalidade. Ao assumir, mesmo, um teor altamente afetivo, esta poesia se coloca em competição com o que permaneceu aprisionada pela linguagem rígida da tradição clássica.


  Como bem observou José Guilherme Merquior, no ensaio Capinan e a nova lírica, a presença de João Cabral e do classicismo modernista, ainda que sem dúvida constituam o apogeu do modernismo, estimula e sufoca ao mesmo tempo a nova poesia brasileira.


  Não que a influência de Cabral, Drummond ou Murilo nela não se faça sentir muitas vezes. Mas a sua feição vivencial determina uma postura que privilegia o pessoal, o afetivo, o que implica, consequentemente, o abandono da expressão intelectualizada. Não é por acaso que podemos perceber que ela é episodicamente frequentada por traços bandeirianos e até mesmo românticos. Fundamentalmente, a nova poesia se caracteriza pela renovação dos impulsos desclassicizantes do modernismo e pela atualização da recusa ao convencional.


  Entretanto, a aparente facilidade de se fazer poesia hoje pode levar a sérios equívocos. Parte significativa da chamada produção marginal já mostra aspectos de diluição e de modismo, onde a problematização séria do cotidiano ou a mescla de estilos perde sua força de elemento transformador e formativo, constituindo-se em mero registro subjetivo sem maior valor simbólico e, portanto, poético.


  Esta mostra de poemas não foi feita sem arbitrariedade. Como a circulação da maior parte das edições é geograficamente limitada e se confina às suas áreas de produção, não escolhi senão entre os trabalhos que estavam ao alcance de meu conhecimento. Assim, a grande maioria dos poetas apresentados são residentes ou publicados no Rio de Janeiro.


  Além dos limites naturais e geográficos, outras restrições foram feitas. Como princípio, não quis que esta antologia fosse o panorama da produção poética atual, mas a reunião de alguns dos resultados reais significativos de uma poesia que se anuncia já com grande força e que, assim registrada, melhor se oferece a uma reflexão crítica. Portanto, as correntes experimentais, as tendências formalistas e as obras já reconhecidas não encontrariam aqui seu lugar. O que orientou a escolha e identifica o conjunto selecionado foi a já referida recuperação do coloquial numa determinada dicção poética. Entretanto, como o fato é novo e polêmico e a discussão apenas se inicia, achei mais justo não me restringir apenas à chamada poesia marginal, que integra parte substancial da seleção, mas estendê-la a outros poetas que, de forma diferenciada e independente, percorrem o mesmo caminho.


  É o caso da inclusão de trabalhos como os de Capinan, Zulmira, Secchin e outros, que respondem de modo pessoal e curioso à filiação cabralina ou a fases significativas da evolução modernista.


  Nomes como Torquato, e Waly, que, em 72, publicou Me Segura Q’Eu Vou Dar Um Troço, mesmo não estando presentes, no momento, foram indispensáveis nesta antologia, na medida em que marcam a virada do formalismo experimental para a nova produção poética de caráter informal.


  A seleção realizada não registra apenas uma tendência de renovação na poesia de hoje mas, também, procura sugerir alguns confrontos entre as várias saídas que ela adotou.


  Heloisa Buarque de Hollanda


  Rio de janeiro, novembro de 1975


  Francisco Alvim


  Muito obrigado


  Ao entrar na sala


  cumprimentei-o com três palavras


  boa tarde senhor


  Sentei-me defronte dele


  (como me pediu que fizesse)


  Bonita vista


  pena que nunca a aviste


  Colhendo meu sangue:


  a agulha enfiada na ponta do dedo


  vai procurar a veia quase no sovaco


  Discutir o assunto


  fume do meu cigarro


  deixa experimentar o seu


  (Quanto ganhará este sujeito)


  Blazer, roseta, o país voltando-lhe


  no hábito do anel profissional


  Afinal, meu velho, são trinta anos


  hoje como ontem ao meio-dia


  Uma cópia deste documento


  que lhe confio em amizade


  Sua experiência nos pode ser muito útil


  não é incômodo algum


  volte quando quiser


  * * * *


  O riso amarelo do medo


  Brandindo um espadim


  do melhor aço de Toledo


  ele irrompeu pela Academia


  Cabeças rolam por toda parte


  é preciso defender o pão de nossos filhos


  respeitar a autoridade


  O atualíssimo evangelho dos discursos


  diz que um deus nos fez desiguais


  * * * *


  Greta


  Estou vivendo meus grandes dias


  O Império terá sido mesmo


  uma fazenda modesta e ordenada mas sem povo


  Aqui, penteando este caroço de manga


  sobre o mármore da pia da cozinha,


  me lembro daquela mangueira ao lado do curral


  e de suas mangas-rosa


  Para chegar até lá


  a gente atravessava antes um pátio de pedras –


  entre o curral e a casa


  em cujas gretas um dia


  alguém viu desaparecer uma urutu cruzeiro


  * * * *


  Postulando


  A primeira providência


  é ver se há um cargo


  Se tiver, ele há de querer entrevistá-lo


  Ao meio-dia o candidato estará aqui


  o senhor querendo


  ficarei também para recebê-lo


  O telegrama dizia porque meu nome não fora aprovado


  razões de segurança, denúncia de um amigo


  que virou meu inimigo


  Foram corretos comigo


  deixaram-me ver o telegrama


  Não entendi


  Dois meses antes me haviam chamado de volta


  para responder a inquérito


  Saí limpo


  Ainda comentaram


  passou no exame, meu velho


  É bom que você saiba


  que tenho de fazer a consulta


  Um dia desses por que não saímos?


  * * * *


  Revolução


  Antes da revolução eu era professor


  Com ela veio a demissão da Universidade


  Passei a cobrar posições, de mim e dos outros (meus pais eram marxistas)


  Melhorei nisso –


  hoje já não me maltrato nem a ninguém


  * * * *


  Almoço


  Sim senhor doutor, o que vai ser?


  Um filé-mignon, um filezinho, com salada de batatas


  Não: salada de tomates


  E o que vai beber o meu patrão?


  Uma Caxambu


  * * * *


  Quem fala


  Está de malas prontas?


  Aproveite bastante


  Leia jornais; não ouça rádio de jeito nenhum


  Tudo de bom


  Não volte nunca


  * * * *


  Aquela tarde


  Disseram-me que ele morrera na véspera.


  Fora preso, torturado. Morreu no Hospital do Exército.


  O enterro seria naquela tarde.


  (Um padre escolheu um lugar de tribuno.


  Parecia que ia falar. Não falou.


  A mãe e a irmã choravam.)


  * * * *


  Eu toco pratos


  À minha esquerda


  violas ondulam um areal imenso


  À minha direita


  ossos de baleia cavucam as cáries do ar


  Maestro e pianista desfecham o último ofício:


  vai terminar o expediente


  Na platéia um fole arqueja


  * * * *


  Ordenha


  Os dedos flácidos


  acompanham trôpegos


  o embate da testa


  Ordenham esta idéia


  e mais aquela outra


  espremem bem a teta


  Longe o telefone


  acorda um latido –


  o bastante afinal


  para que a córnea escorra


  sobre a fronha


  * * * *


  Leopoldo


  Minha namorada cocainômana


  me procura nas madrugadas


  para dizer que me ama


  Fico olhando as olheiras dela


  (tão escuras quanto a noite lá fora)


  onde escondo minha paixão


  Quando nos amamos


  peço que me bata me maltrate fundo


  pois amo demais meu amor


  e as manhãs empalidecem rápido


  * * * *


  Uma cidade


  Com gula autofágica devoro a tarde


  em que gestos antigos me modelaram


  Há muito, extinto o olhar por descaso da retina,


  vejo-me no que sou:


  Arquitetura desolada –


  restos de estômago e maxilar


  com que devoro o tempo


  e me devoro


  * * * *


  Com ansiedade


  Os dias passam ao lado


  o sol passa ao lado


  de quem desceu as escadas


  Nas varandas tremula


  o azul de um céu redondo, distante


  Quem tem janelas


  que fique a espiar o mundo


  * * * *


  Pássaros que são pedras


  O outono cobre de folhas


  a relva úmida e as poças no diminuto anfiteatro


  Na lembrança descobre


  revoada de pássaros numa tarde estival


  a meio caminho de Assisi


  Asas discêntricas abrindo o ar


  como pedras um lago


  * * * *


  Luz


  Em cima da cômoda


  uma lata, dois jarros, alguns objetos


  entre eles três antigas estampas


  Na mesa duas toalhas dobradas


  uma verde, outra azul


  um lençol também dobrado livros chaveiro


  Sob o braço esquerdo


  um caderno de capa preta


  Em frente uma cama


  cuja cabeceira, abriu-se numa grande fenda


  Na parede alguns quadros


  Um relógio, um copo.


  * * * *


  Hora


  Ar azul


  ave em vôo


  árvore verde do tempo.


  No açude


  onde mergulham sombras


  dois rostos (do pai, da filha)


  tremulam


  * * * *


  Encostei meu ombro naquele céu curvo e terno


  No lago as estrelas molhavam-se


  Sussurravam que meu abraço


  contivera a terra inteira e os ares


  * * * *


  Minha voz escuta tua voz


  dentro de meu corpo teu corpo


  árvores


  molhando meu sangue


  me abre


  * * * *


  Um homem


  De regresso ao mundo e a meu corpo


  As estradas já não anoitecem à sombra de meus gestos


  nem meu rastro lhes imprime qualquer destino


  Sou a água em cuja pele os astros se detêm


  A pedra que conforma o bojo das montanhas


  O vôo dos ares


  * * * *


  Carlos Saldanha


  Coessarte tradicional!...


  Mas qual...


  * * * *


  O poeta pras cadeiras


  O poeta cumprimenta o seu público,


  As cadeiras que não podem


  sequer dar-lhe uma salva de palmas:


  que têm braços, têm pés,


  mas não têm mãos a medir


  Na admiração contumaz


  Pra dar ânimo, enfim


  Que ânimo infusa, ninguém


  por certo João Limão


  se está querendo ser;


  Mas afinal algum interesse


  Mínimo que se desperte


  [image: Image]


  * * * *


  XIII


  Pesquisa utilitária


  De cem favoritos reais


  noventa e seis foram guilhotinados.


  É preciso conversar atentamente


  com os quatro que sobraram...


  * * * *


  Paisagem com movimentação


  Um pato deslizando


  em lago oval e roxo


  Ao crepúsculo


  onde meninas


  dançam Chopin


  Ou era só um carimbo?


  * * * *


  De binóculo


  Abaixando o copázio


  Empunhando o espadim


  Levantando o corpanzil


  Indiferente ao poviléu


  O homenzarrão abriu a bocarra


  fitando admirado


  a naviarra do capitorra
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  * * * *


  Sonatina italiana


  A donzela órfã


  Seduzida e abandonada


  Soluça na neve.


  O velho sabujo


  De cartola de veludo


  Olha de longe...


  E gargalha.


  Foi ele que a desgraçou.


  Mas bêbado e cético


  Pouco se importa.


  E gargalha: Ah Ah Ah...


  * * * *


  Sapiencial Saturno


  O Supercilioso Valete de Copas


  achou refrutável


  o solipsismo de Saturno


  “Pois se só houvesse o vosso eu


  Como ireis comer


  os de vossos filhos?”


  O sapiencial velho


  coçando-se as barbas


  fazendo nogangas


  obliterar procurava


  o obnóxio sorriso:


  “Justamente... Justamente...”
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  * * * *


  Os filósofos


  Ante o empolgamento


  que foi galvanizando


  sucessivamente


  os frades copistas,


  os geômetras,


  os astrônomos,


  os pálidos almirantes core suas lunetas,


  os monarcas augustos com suas esferas armilares,


  e os tabeliões


  Ante as maravilhas da Ciência


  e do Progresso Tecnológico,


  Aconteceu que


  os filósofos, pouco a pouco,


  com suas idéias vagas,


  suas caraminholas na cabeça,


  um após outro,


  entre chacotas mal disfarçadas,


  foram sendo jogados ao mar,


  tichipum, tichipum,


  por cima do parapeito do convés


  do Barco do Conhecimento


  que navega por mares ignotos,


  levando à proa


  a orgulhosa máscara


  de Francis Bacon...


  Cuidado, Capitão,


  Cuidado...


  * * * *


  Invocação


  Prestai-me vossas oiças,


  Oh Grandes Monarcas,


  Presidentes da República,


  e outros Chefes Supremos


  Que ditais os destinos da Humanidade


  da magnificência de vossos palácios


  e de vossos austeros gabinetes...


  Napoleão, quando tinha


  que saldar diferenças,


  algum tira-teima mais brabo,


  alguma pinimba com o Rei da Prússia,


  ou com o Tsar das Rússias, por exemplo,


  Napoleão


  vestia o chapéu de três bicos


  montava no cavalinho branco


  E lá ia ele


  pacacá, pacacá,


  À frente da turma,


  pra dentro da fumaceira,


  pra dentro do rolo,


  do fura-bucho,


  do arranca-toco,


  e do pega-pra-capar...
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  * * * *


  O Soberano e o Astrólogo


  O Soberano deve suspeitar de tudo.


  E nem só o Soberano.


  De um Astrólogo não se pode fazer nada.


  De um Soberano tampouco.


  Em todo o caso,


  ao de coroa sempre se oferece


  a botija de azeitonas.


  O Soberano pode bancar a vítima.


  O Astrólogo deve bancar o louco.
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